RELATÓRIO DE VIAGEM

Deputado: PAULO PIMENTA
Período da viagem: 24 a 26 de junho 2015
Cidade de Origem da viagem: BRASÍLIA 

Cidades de Destino da viagem: Campo Grande e Dourados, Mato Grosso do Sul
Finalidade: participar, em nome da Câmara dos Deputados e da Comissão de Direitos Humanos e Minorias, de novas diligências a acampamentos e terras indígenas Guarani-Kaiowá, no Mato Grosso do Sul, com o objetivo de verificar denúncia de graves conflitos envolvendo indígenas e fazendeiros no Mato Grosso do Sul, na Fazenda Madama (Terra Indígena Kurusu Amba), no município de Coronel Sapucaia.  

____________________________________________________________________

O RELATÓRIO 
I. INTRODUÇÃO
No período de 24 a 27 de junho de 2015 participei, juntamente com assessores da Comissão de Direitos Humanos e Minorias e representantes de autoridades locais, de nova diligência a acampamentos e terras indígenas Guarani-Kaiowá, no Mato Grosso do Sul, com o objetivo de acompanhar a situação dos Guarani e Kaiowá que estão sendo expulsos de suas terras tradicionais a tiros por fazendeiros locais. O conflito ocorre em terras indígenas, onde está localizada a fazenda Madama, em que a comunidade Guarani e Kaiowá do tekoha Kurusu Ambá está acampada desde a madrugada do dia  22/06.
A referida comitiva se reuniu com representantes indígenas dos tekohas de Kurusu Ambá e Guaiviry. Às autoridades, foram relatados os casos de indígenas assassinados por jagunços na região, ameaças de morte a lideranças, omissão das autoridades policiais civis e militares e do Poder Judiciário, e foram feitas reivindicações pela demarcação das terras e melhores condições para saúde, educação e segurança.
II. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

a) Dia 24 de maio, às 19h26 –  Embarque para Campo Grande/Mato Grosso do Sul e deslocamento para o Município de Dourados;

b) Dia 25 de maio –  pela manhã - Reuniões com lideranças indígenas,  com representantes da Funai e do Ministério Público Federal;

c) Dia 25/06 – à tarde – visita às aldeias Kurusu Ambá e Guaiviry, localizadas nos Municípios de Coronel Sapucaia e Aral Moreira, respectivamente, duas áreas indígenas onde o conflito é mais intenso;
d) Dia 26/06 – embarque para Porto Alegre. 

III. SOBRE O CONFLITO
O conflito ocorre em terras indígenas, onde está localizada a fazenda Madama, em que a comunidade Guarani e Kaiowá do tekoha Kurusu Ambá está acampada desde a madrugada de segunda-feira (22). 

Conforme informações divulgadas pelo Conselho Indigenista Missionário (CIMI), “existe a possibilidade inicial de dois Guarani e Kaiowá atingidos pelos tiros e uma criança perdida”, dados que, segundo o próprio órgão, necessitam de posterior confirmação. Em maio, a Comissão de Direitos Humanos da Câmara realizou, em parceria com o Ministério Público Federal, diligência oficial nas áreas indígenas do Mato Grosso do Sul. Nos últimos 11 anos, mais da metade de assassinatos de indígenas no Brasil ocorreram no estado sul-mato-grossense. 

Lideranças Guarani e Kaiowá reclamam o desaparecimento de três indígenas, desde que ruralistas avançaram sobre terras indígenas no Mato Grosso do Sul. A informação de que há indígenas desaparecidos foi confirmada pelo Procurador da República Ricardo Pael, que atua no estado sul-mato-grossense e que, ontem (24), visitou as áreas de conflito.


Há também a suspeita de que uma criança indígena de apenas um ano tenha sido morta, mas as autoridades policiais até agora não confirmaram essa informação. A criança estaria dentro de uma casa que foi incendiada por capangas de ruralistas, vizinhos às comunidades indígenas.


Os detalhes foram repassadas à diligência da Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos Deputados, na manhã da quinta-feira (25), que se encontrava em Dourados, atuando para construir uma solução para o conflito, que avança desde a última segunda (22), quando os ruralistas aumentaram a ofensiva para expulsar os Guarani e Kaiowá de suas próprias terras tradicionais.
Na tarde do dia (25), estive no município de Coronel Sapucaia e na cidade de Aral Moreira, locais dos principais conflitos que acontecem no Mato Grosso do Sul, e depois de verificar a gravidade da situação in loco, intermediei junto ao ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, a presença da Força Nacional de Segurança Pública para atuar na divida dos municípios de Aral Moreira e de Amambai, onde estão os Guarani e Kaiowá, do tekoha Guaiviry. Ainda na noite de quinta-feira (25), o ministro da Justiça me comunicou que havia determinado o deslocamento de membros da Força Nacional para as áreas de conflito.

Na manhã de sexta-feira (26), equipes de segurança pública estaduais e federais, convocada pelo comandante da missão da Força Nacional, o Tenente-Coronel Alexsandro, da Polícia Militar do estado, participaram de uma reunião para definir a estratégia de atuação. Na madrugada do dia 26 de junho, houve relatos de que fazendeiros fizeram novos ataques, com disparos para o alto, em mais uma tentativa de intimidar os Guarani e Kaiowá.

 
No dia 26 de junho este Presidente recebeu informações da Funai que estavam desaparecidos dois indígenas, sendo um adolescente de 14 anos, G.G., filho de Mario Lescano e Eliane Gomes, e uma criança de12 anos, T.B, filho de Lenivaldo Vasques e Maria Lúcia Martins. A Funai informou que, na sexta (26), ao lado de forças de segurança pública, realizaria uma operação especial de busca para encontrá-las. 
No sábado (27), após mais um dia de buscas, permaneciam desaparecidas duas crianças Guarani e Kaiowá, que foram vítimas do ataque ocorrido na última quarta-feira (24), na terra indígena de Kurusu Ambá, município de Coronel Sapucaia, Mato Grosso do Sul. Os cerca de 60 indígenas que participaram da retomada de áreas tradicionais, na última segunda-feira (22), se dispersaram durante as ofensivas e, na fuga, um adolescente, G.G., de 14 anos, e uma criança, T.B., de 12 anos, desapareceram e até agora não foram encontrados. As buscas, na manhã deste sábado (27), foram realizadas por equipes da Força Nacional, Funai e indígenas. 

Novas ofensivas destes grupos podem ocorrer nos próximos dias. Segundo indígenas que participaram destas retomadas, homens armados permanecem em tocaia em fazendas próximas aos acampamentos erguidos nestas terras tradicionais. 

         
Brasília, 01 de dezembro de 2015.
Paulo Pimenta
Deputado Federal – PT/RS

